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FISCAL
Em Busca do Tempo Perdido
AUTOR� Fernando Rezende (org.)
EDITOR�A FGV
QUANTO R$ 30 (148 págs.)

Discute saídas para os pro-
blemas estruturais do Orça-
mento brasileiro. Trata da sua
formulação, na Constituição de
1988, e de tentativas de ajus-
tá-lo desde então, destacando
medidas de 2015 e de 2016.

BIOGR�AFIA
Empreender é Viver
AUTOR� Ricardo Viveiros
EDITOR�A Gente
QUANTO R$ 44,90 (192 págs.)

Traz a trajetória de Alencar
Burti, empresário, presiden-
te da Associação Comercial de
São Paulo e ex-presidente do
Sebrae. Tem prefácio de José
Pastore e depoimentos de An-
tonio Delfim Netto e Eros Grau.

INOVAÇÃO
The Innovation Illusion
AUTOR�ES Fredrik Erixon
e Björn Weigel
EDITOR�A Yale University Press
QUANTO R$ 86,90 (e-book
na Amazon; 312 págs.)

Economista e empreendedor
afirmam que o ritmo de inova-
ção vem se desacelerando, de-
vido a ações de companhias e
regulações de governos.

MAR�KETING
Experiencialize!
AUTOR� Manoel Carlos Junior
EDITOR�A autopublicação
QUANTO R$ 39 (e-book na
Amazon; 244 págs.)

Apresenta metodologia em
sete passos para transformar
o relacionamento de clientes e
marcas a partir da criação de
experiências, baseadas no estí-
mulo de emoções e sensações.

ATENDIMENTO
Feitas Para o Cliente
AUTOR�ES Roberto Meir
e Daniel Domeneghetti
EDITOR�A Alta Books
QUANTO R$ 59,90 (304 págs.)

A partir de 53 entrevistas
com presidentes de grandes
empresas brasileiras, o livro
aponta estratégias para que
companhias priorizem a satis-
fação de seus clientes.

IMIGR�AÇÃO
We Wanted Workers
AUTOR� George J. Borjas
EDITOR�AW.W. Norton
& Company
QUANTO R$ 83,35 (240 págs.)

Economista de origem cu-
bana e professor de Harvard
(EUA) trata do impacto da imi-
gração na economia. Aponta
que o fenômeno traz ganhado-
res e perdedores.

prática e pessoas

1º (1º) Por Que Fazemos O Que
Fazemos? - Mario Sergio Cortella
(Planeta) - R$ 31,90

2º (-) Qual É a Tua Obra -Mario Sergio
Cortella (Vozes) - R$ 29,90

3º (-) Fator de Enriquecimento - Paulo
Vieira (Gente) - R$ 34,90

4º (3º) Fora da Curva - Pierre Moreau,
FlorianBartunek eGiulianaNapolitano
(Portfolio-Penguin) - R$ 49,90

5º (4º) O Poder da Ação - Paulo Vieira

teoria e análise

1º (2º) Como Matar a Borboleta
Azul - Monica Baumgarten de Bolle
(Intrínseca) - R$ 39,90

2º (1º)DepoisdaTempestade -Ricardo
Amorim (Prata) - R$ 49,90

3º (-) TesouroDireto -Marcos Silvestre
(Faro) - R$ 34,90

4º (3º) Trópicos Utópicos - Eduardo
Giannetti(CompanhiadasLetras)-R$49,90

5º (-) A Economia, como Evoluiu e
como Funciona -Mailson da Nóbrega e

ÉRICA FRAGA
DE SÃOPAULO

Umaconversabem-humo-
radae instrutivasobreecono-
mia. É com esse formato que
TimHarford,colunistado jor-
nal britânico “Financial Ti-
mes”, aborda o leitor de seu
novo livro —“O Economista
ClandestinoAtacaNovamen-
te”—, que é tratado como
uma espécie de interlocutor
imaginário.
O texto começa um pouco

pesadoao tentar explicar co-
mooNobeldeEconomiaWil-
liam Phillips contribuiu de
forma decisiva para a com-
preensão da economia mo-
derna ao inventar o Moniac,
uma espécie de computador
hidráulico que conseguia
agregar vários modelos até
então só reproduzíveis em
quadros-negrosoupapel, no
fim da década de 1940.
Tropeços de edição, com

frases mal construídas, con-
tribuemparaafaltadefluidez
no início da obra. É o caso de
sentenças como: “Ela não é
tão severa quanto a Grande
Depressão, nem (ainda) tão
duradoura,masnãoécompa-
rar os dois acontecimentos”.
Mas,de repente,o livroen-

gata, fica leve e interessante,
principalmente para o leigo
que quer aprender mais so-
bre economia.
Em suas obras anteriores

(“OEconomistaClandestino”
e “A Lógica da Vida”), o jor-
nalista inglês, com uma pe-
gada semelhante, abordou
questõeseconômicasqueafe-
tamo dia a dia das pessoas e
dasempresas,achamadami-
croeconomia.
Nonovo livro,Harford tra-

ta da economia por uma óti-
ca “macro”, que tenta mos-
trar como funciona o todo, e
não apenas suas partes.
De formadidática,o jorna-

listaexplicaquestõescomoo
que gera aumento de preços
e por que algum nível de in-
flação é importante para o
funcionamento saudável da
economia.
Com exemplos e casos in-

teressantes,vai transforman-
do os conceitos de livro-tex-
todemacroeconomiaemlin-
guagem acessível para qual-
quer leitor.

CRÍTICA�

Livroensinamacroeconomia
comtiradasbem-humoradas
Colunista do “Financial Times” trata de temas como inflação e crises

FILIPE OLIVEIRA
DE SÃOPAULO

O fortalecimento das re-
gras de governança corpora-
tiva e dos mecanismos que
garantam seu cumprimento
são fundamentais para com-
bater a corrupção emempre-
sas,massozinhosnãosãoca-
pazes de eliminá-la.
A solução também passa

por mudanças culturais nas
organizações, que precisam
reduzir incentivos involuntá-
rios para que crimes sejam
cometidos,emespecialaque-
les que atrelammetas de de-
sempenhoapenasaobjetivos
financeiros.
Essas foram ideias apre-

sentadasduranteoquintoen-
controdociclodeseminários
IlustríssimaFGV,parceriada

FolhacomaFaculdadedeDi-
reito da Fundação Getulio
VargasdeSãoPaulo, realiza-
do na quinta-feira (27).
O encontro discutiu o pa-

pel dagovernançacorporati-
vanocombate à corrupção e
foi mediado pela jornalista
Raquel Landim, repórter es-
pecial da Folha.
No seminário, Luciana

Dias, professora da FGV Di-
reito Rio, afirmou que coibir
por completo a corrupção é
praticamente impossível,
mas a governança corporati-
va criamecanismospara tor-
nar a realização desses cri-
mesmais difícil e oferece ca-
nais para denúncias.
Dias destacou que o surgi-

mentodagovernançanão foi
motivadopela corruppção.A
primeira finalidadedelaéga-

rantir a gestão eficiente dos
negócios e oferecer informa-
ções transparentesparaacio-
nistas e demais “stakehol-
ders”daempresa (como fun-
cionários e credores).
Aproveitando-se da exis-

tência dessas práticas, a Lei
Anticorrupção, de 2014, se
apropriou desses mecanis-
mos e passou a levar a sua
adoção em conta na hora de
definição de penas em casos
de corrupção, explicouDias.
Angela Donaggio, profes-

soraepesquisadorada facul-
dade de Direito da FGV-SP,
destacou a importância do
aprimoramentodosmecanis-
mosquegarantamocumpri-
mento das regras de gover-
nança, incluindo sanções a
empresas flagradas em irre-
gularidades.

A professora mostrou re-
sultadodepesquisa sua com
companhias listadas no No-
vo Mercado, segmento da
BM&FBovespa que exige o
maior cumprimento de boas
práticas de governança.
Donaggio apontou que,

conforme o número de em-
presas listadas no segmento
cresceu,onúmerodesanções
aplicadas pela Bolsa caiu.
Segundo ela, são necessá-

rios mecanismos que dimi-
nuamoconflitode interesses
da Bolsa, que é responsável,
aomesmo tempo, por captar
novas empresas para o mer-
cado e por fiscalizar suas
atuações.
Alexandre di Miceli, con-

sultornaáreadegovernança
corporativa, apontouos limi-
tesdessaspráticasdecontro-

le ao afirmar que todas as
grandesempresasbrasileiras
flagradas em corrupção nos
escândalos dos últimos dois
anos seguiam, aomenos for-
malmente,asregrasexigidas.
Segundo ele, culturas em-

presariaisdesajustadaslevam
profissionais a, paulatina-
mente, se tornar eticamente
cegos. Entre as influências
que, com o passar dos anos,
levam funcionários ao crime,
estão ordens de superiores,
percepção de que colegas da
empresa ou do setor fazem o
mesmoouexistênciasdeme-
tas irreais, disse.
“Colocar dinheiro em pro-

gramas de compliance [con-
formidade a regras e leis] é o
mesmo que enxugar gelo se
nãohouvermudançademen-
talidade”, afirmou.

Combate à corrupção depende demudança cultural
Para especialistas, empresas têmde reduzir incentivos involuntários para que crimes sejam cometidos “ Colocar

dinheiro em
programasde
compliance
[conformidade a
regras e leis] é o
mesmoque enxugar
gelo se nãohouver
mudançade
mentalidade
ALExANDR�E DIMICELI
consultor na área de
governança corporativa

Ter direitos,masnão
ter formasde exigí-
los, é comonão ter.
De que adianta
mudar a regra se não
haninguémpara
olhar se é aplicada?
LUCIANADIAS
professora da FGV Direito Rio

Ao falar sobre a importân-
ciadequeosbancos centrais
sejam convincentes em rela-
çãoàssuasmetasdeinflação,
ele cita o exemplo do “pai de
coração mole” que avisa ao
filho que ele ficará sem jan-
tar se continuar se compor-
tando mal na rua, mas nun-
ca cumpre a ameaça, o que
leva a criança a reincidir na
travessura.
É uma forma simples e di-

vertida de explicar o concei-
to e o funcionamentodas ex-
pectativasde inflaçãoeocus-
todenãoadministrá-lasbem.

BRASIL
Ainda sobre o mesmo as-

sunto, Harford usa o caso do
Brasil para mencionar um
exemplo bem-sucedido de
plano (oReal) para controlar
uma hiperinflação.
Embora, como nos outros

casos, consiga explicar a
complexidadedoRealde for-

ma bastante didática, Har-
ford tropeça nos detalhes da
história ao dizer que os pais
do plano “relutavam em en-
trar para a política”. André
Lara Resende, Pérsio Arida e
Edmar Bacha integraram o
governoSarney,anteriormen-
te, quando foi elaborado o
Plano Cruzado. Relutavam,
portanto, emvoltar a partici-
par da política.
Isso até pode levar o leitor

brasileiroaquestionarapos-
sívelconfiabilidadedas infor-
mações de outros casos con-
tados, mas não compromete
o objetivodo livrode levar os
conceitosdeeconomiaaopú-
blico não especializado.
Outro ponto positivo da

obra é ensinar um pouco so-
bre as principais correntes
econômicas e, ao fazer isso,
deixar claro como nenhuma
delas detémverdadeabsolu-
ta sobre a disciplina.
Harfordmostracomoalgu-

mas recessões são provoca-
daspor faltadedemandapor
partedosconsumidoreseco-
mo outras são geradas por
choquesexternosqueafetam
a capacidade das empresas
de ofertar bens e serviços.
Fala ainda de mudanças

estruturais —como avanços
tecnológicos que alteram o
perfil do trabalhadordeman-
dadopelomercado—quepo-
dem afetar o funcionamento
da economia.
Emboranão tratedeBrasil

quandoabordaoritmodaati-
vidadeeconômica,o livropo-
de ajudar na compreensão
dos problemas que provoca-
rama recessãoatual dopaís.

O ECONOMISTA
CLANDESTINO
ATACA NOVAMENTE
AUTOR� Tim Harford
EDITOR�A Record
QUANTO R$ 52,90 (308 págs.)
AVALIAÇÃO bomHHH

Sérgio Lima - 30.abr.1994/Folhapress

O entãoministro Rubens Ricupero e o presidente Itamar Francomostram notas de real
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